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ABSTRACT:
The Family Allowance Social Welfare 
Program, created in 2003, has been 
became the largest social program 
of the federal government, with 
significant impact on the reduction 
of poverty and the poverty in the 
country. Above all something 
a d d i t i o n ,   t h i s  p ro g ra m  i s  
contributing to the reduction of 
social inequalities the positive 

impacts that expand the number of areas such as health, education and guarantees of social inclusion. 
However, the program has become reason of several discussions in other areas of social policy, 
receiving criticism due to its possible negative impacts, because in some ways the program can 
contribute to the stagnation and conformism of many beneficiaries. Thus, a study was carried out with 
the objective to identify the social impact of the Bolsa Familia (Family Allowance ) in the municipality of 
Cacoal, through the elaboration of a descriptive research with a qualitative approach and inductive 
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method. For this purpose, were used as instruments for data collection bibliographic research and 
application forms with open and closed questions. The participants were benefited by the program in 
who live in poor region of the Cacoal city. The results of the study showed improvements in the quality of 
life of these families, increase in birth rates, revealing beneficiaries and their spouses in a situation of 
unemployment, being that the majority wishes to receive the aid as long as you can, having as main 
objective to finish to create the children. It is evident that the results reinforce the main criticism of the 
program, showing a high rate of people stagnant, with few initiatives in search of a better future. It is 
suggested that the beneficiaries seek means with the aim of gaining a better condition of life, something 
that depends on most of their own efforts. 

Family Grant Program,  Social Inequality, Social Impact. Benefit. 

O Programa Bolsa Família, criado em 2003, tornou-se o maior programa social do governo 
federal, apresentando expressivo impacto na redução da miséria e da pobreza no país. Além de 
contribuir para a redução das desigualdades sociais os impactos positivos se expandem a várias áreas 
como saúde, educação e garantias de inclusão social. Contudo, o programa tem se tornado motivo de 
várias discussões nas demais áreas sociais, recebendo críticas devido a seus possíveis impactos 
negativos, pois de certa forma o programa pode contribuir para a estagnação e o conformismo de 
muitos beneficiados. Assim, foi realizado um estudo com o objetivo de identificar o impacto social do 
Programa Bolsa Família no município de Cacoal, através da elaboração de uma pesquisa descritiva com 
abordagem qualitativa e método indutivo. Para esse fim, foram utilizados como instrumentos de coleta 
de dados a pesquisa bibliográfica e a aplicação de formulários contendo perguntas abertas e fechadas. 
Os participantes da pesquisa foram os beneficiados pelo programa que moram em bairros carentes do 
município. Os resultados do estudo demonstraram melhorias na qualidade de vida dessas famílias, 
aumento nas taxas de natalidade, revelando beneficiários e cônjuges em situação de desemprego, 
sendo que a maioria pretende receber o auxílio enquanto puder, tendo como principal objetivo o de 
terminar de criar os filhos. Evidencia-se que os resultados obtidos reforçam as principais críticas 
dirigidas ao programa, revelando um alto índice de pessoas estagnadas, com poucas iniciativas na busca 
por um futuro melhor. Sugere-se que os beneficiados busquem meios com o objetivo de conquistar uma 
melhor condição de vida, algo que depende em maior parte de seus próprios esforços. 

Programa Bolsa Família. Desigualdade Social. Impacto Social. Beneficiados.

O Brasil apresenta um grande potencial de desenvolvimento, contudo, problemas como a 
desigualdade social, má distribuição de renda, pobreza e miséria ainda afligem muitos brasileiros. A 
redução de tais problemas vem ocorrendo através de uma maior proteção social do Estado com a 
criação de programas assistenciais de transferência direta de renda aos mais pobres, em especial o 
Programa Bolsa Família, criado em outubro de 2003, que se tornou o maior programa assistencial do 
país. Assim, ele tem contribuído para a melhoria de vida de milhões de famílias brasileiras beneficiadas 
conquistando uma grande importância e relevância social.

Todavia, apesar de todos os avanços e de sua importância, o programa é muito criticado a 
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respeito dos efeitos sociais que podem ser ocasionados nos beneficiados, pois em parte o auxílio pode 
contribuir para a falta de ambição, estagnação e o conformismo de muitos atendidos pelo programa, 
reduzindo assim seus esforços na busca por uma melhor condição de vida, o que pode vir a prejudicar o 
crescimento e o desenvolvimento do país. Deste modo, o presente estudo buscou a resposta para o 
seguinte questionamento: Qual o impacto social do Programa Bolsa Família na vida dos beneficiados no 
município de Cacoal?

O objetivo geral da pesquisa foi identificar o impacto social provocado pelo Programa Bolsa 
Família na vida dos beneficiados, juntamente com os objetivos específicos de identificar as principais 
mudanças que o programa trouxe para a vida dos beneficiados, a importância do programa na vida das 
famílias atendidas e levantar quais são as perspectivas de futuro dessas famílias. A importância do 
estudo se revela pela tamanha relevância adquirida pelo Programa Bolsa Família e seus expressivos 
resultados, tornando-se essencial o conhecimento a respeito de seus impactos.

O município de Cacoal possui uma economia forte e aquecida e povo notória luta. Entretanto, 
ainda carece de mão de obra qualificada para assumir postos de trabalho contribuindo para o 
desenvolvimento das empresas e indústrias da cidade. A partir dos resultados obtidos e de uma maior 
análise a respeito do tema governo, acadêmicos e demais interessados irão adquirir um maior 
entendimento relacionado ao Programa Bolsa família e a sua importância, além de poderem contribuir 
para sua melhoria e aperfeiçoamento, o que gerará benefícios tanto para os beneficiados como para a 
população em geral.

 Para ser definitivamente criado e implantado o Programa Bolsa Família, vários foram os 
programas antecessores que começaram a permear ações no sentido promover uma maior distribuição 
de renda e redução da desigualdade social presente no país. Conforme Sega (2013), os primeiros 
programas assistenciais a serem implantados foram os Programas de Transferência de Renda 
Condicionada (PTRC), que exigiam contrapartidas dos beneficiários sendo estes o Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil – PETI, Bolsa Escola, Bolsa Alimentação, Auxílio Gás e o Programa Fome 
Zero.

O Programa Bolsa Família foi criado pelo Governo Federal em 20 de outubro de 2003 pela 
Medida Provisória n° 132, sendo legitimado pela Lei n° 10.836 de 09 de janeiro de 2004 ainda como 
parte da estratégia do Programa Fome Zero, com o objetivo de unificar a gestão dos programas de 
transferência de renda destinados às famílias carentes. A respeito dos objetivos, Sega (2013, p. 26) 
aponta que:

O Bolsa família tem entre seus principais objetivos: aliviar a pobreza de forma imediata, por meio 
da transferência direta de renda as famílias; contribuir para a redução da pobreza entre gerações, por 
meio do acompanhamento das condicionalidades; e apoiar e desenvolver as famílias por meio da 
articulação com programas complementares.

Verifica-se que o programa apresenta objetivos fundamentais nas ações do governo na redução 
da pobreza e da desigualdade social, sendo que o programa trará ainda maiores resultados no futuro, 
através das condicionalidades. Cavalcanti (2013) complementa que o programa buscará o alívio da 
pobreza em curto prazo através da transferência direta de renda, somado a imposição das 
condicionalidades nas áreas de saúde através do acompanhamento das famílias, educação com de 
metas de frequência escolar e assistência social agindo de forma a retirar crianças do trabalho infantil. 

O Programa Bolsa Família tem como objetivo contribuir para a inclusão social de milhões de 
famílias brasileiras em condição de miséria, representando um alívio imediato em sua situação de 
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pobreza com vistas a diminuir a evasão e o mau desempenho escolar, agindo de forma a interromper o 
ciclo de pobreza a qual estavam sujeitas (CAMPELLO, 2013). Deste modo, o governo passa a permear e 
interferir diretamente no futuro de crianças e jovens atendidos podendo propiciar a elas a expectativa 
de um futuro melhor e acesso à educação, algo que se tornaria difícil sem a proteção oferecida pelo 
programa.

Com o bom desempenho e os resultados obtidos o Programa Bolsa Família entrou para a história 
do Brasil como maior programa de transferência direta de renda já criado. Conforme kerstenetzky 
(2009) através de uma análise mais profunda o complemento de renda gerado pelo benefício é essencial 
para o alívio de privações e entre essas privações a mais crítica é a subnutrição infantil, pois ela pode 
danificar permanentemente as capacitações de crianças, atualizando-se ao longo da vida ocasionando 
baixo desempenho escolar e baixa capacidade para o exercício de muitas outras potencialidades 
humanas.

O programa desempenha um papel fundamental principalmente para crianças e adolescentes 
(devido às dificuldades, como a falta de condição financeira e de oportunidade, há crianças pobres não 
frequentam a escola) ao possibilitar criar uma conexão entre o nível de escolaridade e a pobreza, sendo 
que esse baixo nível de escolaridade faz com que crianças e adolescentes se tornem adultos 
desqualificados no mercado de trabalho, com chances reduzidas de mudarem sua condição de vida 
(SEGA, 2013). 

A importância adquirida pelo programa é tão significativa que Ávila (2013) relata em sua 
pesquisa o grande medo que os beneficiados demonstravam em participar das entrevistas, com receio 
de que seu benefício pudesse ser cortado. Além disso, muitos beneficiados declaravam que antes de 
receber o auxílio passavam fome, o que os obrigavam a pedir comida aos vizinhos e muitas vezes na rua. 
Entretanto, após receberem o benefício nunca mais passaram por tal situação, pois não mais lhes 
faltaram coisas básicas como o alimento. 

Não diferente de qualquer medida proposta pelo governo, há os que apoiam e há os que se 
opõem ao benefício ainda mais quando se trata de programas assistenciais de transferência direta de 
renda e apesar de todos os avanços obtidos o programa é alvo de inúmeras críticas. Para Rego e Pinzani 
(2013) no Brasil é nítida a hostilidade por parte da mídia e da opinião pública contra programas sociais de 
combate à pobreza, nos mais variados ambientes sociais acusam-se os pobres de preferir viver do 
dinheiro do programa a ter que trabalhar e de fazerem mais filhos para ganharem mais dinheiro do 
Estado.

Oliveira e Soares (2013) descrevem que as críticas mais comuns recaem sobre o fato de que 
repassar as famílias um benefício condicionado pode acomodar e reduzir as ofertas de trabalho por 
parte daquelas e essa acomodação, o chamado “efeito preguiça,” o que pode vir a frustrar os próprios 
objetivos do programa. Soares e Satyro (2009) relatam que a falta de empenho, a falta de esperança no 
futuro ou possuir expectativas pouco ambiciosas são causas importantes de pobreza em uma família, 
sendo que o programa pode vir a ocasionar efeitos negativos nos beneficiados. Ao acostumá-los a viver 
da caridade do estado poderia induzi-los a se empenharem menos para superar as adversidades pelos 
seus próprios esforços, o que levaria a um aprofundamento da pobreza no país. Os possíveis efeitos 
negativos podem levar os pobres a um abismo econômico e social ainda maior do que aquele em que 

3 A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA.
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eles já se encontravam, ocasionando uma regressão no desenvolvimento dos próprios atendidos. 

Vários são os questionamentos a respeito dos impactos a curto e longo prazo nas famílias 
beneficiadas pelo programa. Para Barros e Carvalho (2003) a erradicação da pobreza não ocorre 
simplesmente porque foram dadas oportunidades aos pobres. Para que a pobreza seja realmente 
erradicada é necessário que os pobres explorem as oportunidades disponíveis. Deste modo, vários 
foram os estudos realizados com o objetivo de se identificar os principais impactos resultantes em 
famílias beneficiadas. De acordo com Campello (2013) o benefício contribuiu para o aumento do 
número de alunos nas escolas e para o aumento nas taxas de aprovação desses alunos, resultando em 
um significativo aumento do rendimento escolar. 

Com relação a um possível efeito pró-natalista apontado por vários críticos, Patrício (2012) 
aponta que o país vem seguindo uma tendência histórica de queda na fecundidade da mulher desde 
1960, pois de acordo com dados do censo demográfico de 2010 entre 2000 e 2010 a taxa de fecundidade 
total no Brasil caiu de 2,35 para 1,90 filhos por mulher, o que revela que o programa não contribuiu para 
o aumento das taxas de natalidade. Para Alves e Cavenaghi (2013) uma explicação para o fato do 
programa não ter efeitos sobre o aumento das taxas de fecundidade se deve ao fato de que o número 
médio de filhos tende a cair com o aumento da renda, da educação e da inclusão social. 

Ávila (2013) descreveu em sua pesquisa que os sentimentos encontrados eram os de gratidão e 
felicidade, somados a alguns entrevistados que manifestaram alguns sentimentos negativos. Tapajós et 
al. (2010) apontam em sua pesquisa um importante resultado encontrado. Foi observado quando 
perguntado aos entrevistados o que seria melhor caso existissem mais recursos para o programa, se 
aumentar o valor dos benefícios ou aumentar o número de famílias atendidas, a resposta de mais de 
78% dos entrevistados foi que consideravam como a melhor opção a inclusão de novos beneficiados.

Por fim, se fazem necessárias medidas governamentais no sentido de promover um maior e 
acentuado desenvolvimento econômico, cultural e social de seus cidadãos. O Programa Bolsa Família 
em apenas dez anos de existência alcançou grande feito, seus impactos em sua maioria são positivos e 
significativos, a importância alcançada é expressiva, contudo, caberá ao governo prezar pela constante 
manutenção e aprimoramento do programa para que ele continue a produzir efeitos positivos, 
minimizando os possíveis impactos negativos e contribuindo, sobretudo para o desenvolvimento das 
classes menos favorecidas.

Com a finalidade de se obter informações a respeito do impacto social do Programa Bolsa Família 
no município de Cacoal, Rondônia foi realizado uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. 
Andrade (1998) aponta que na pesquisa descritiva os fatos são observados, registrados, analisados, 
classificados e interpretados sem que o pesquisador venha a interferir neles. Já Michel (2005) descreve 
que na pesquisa qualitativa a verdade não se comprova de forma numérica ou estatística, porém vem a 
convencer na forma de experimentação empírica. 

 O método utilizado para a realização da pesquisa foi o método indutivo, pois conforme Ruiz 
(1996) o método confere segurança e é fator de economia em uma pesquisa, em um estudo e na 
aprendizagem. A indução caminha a partir do registro de fatos singulares ou menos gerais, para se 
chegar à conclusão desdobrada ou ampliada em enunciado mais geral. Para a realização da pesquisa 
foram utilizadas as seguintes técnicas na coleta de dados, a pesquisa bibliográfica e de campo, a partir de 
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um formulário. 
Cervo e Bervian (1996) descrevem que o formulário é uma lista informal, catálogo ou inventário, 

destinado a coleta de dados, resultado de observações ou interrogações, sendo que seu preenchimento 
é feito pelo próprio investigador. A pesquisa bibliográfica foi realizada no período de janeiro a fevereiro 
de 2014, através da leitura de livros, artigos, dissertações e teses, disponíveis na internet e na biblioteca 
da universidade, objetivando conceituar a criação do Programa Bolsa Família e seus impactos na vida 
dos beneficiados.

O formulário contendo 34 questões abertas e fechadas foi aplicado junto ao público alvo da 
pesquisa, beneficiários do Programa Bolsa Família com o objetivo de pesquisar o impacto social do 
programa na vida de famílias atendidas no município, identificando o perfil dos beneficiados, o 
comportamento social, as principais mudanças trazidas pelo programa à vida dessas famílias como 
também as suas perspectivas de futuro. O formulário foi elaborado pelo autor conforme pré-teste 
aplicado a dez beneficiários nos dias 26 e 27 de Junho de 2014, sendo aplicado ao público alvo da 
pesquisa no período de setembro a outubro de 2014. 

Segundo dados da Secretaria de Ação Social e Trabalho (SEMAST) de Cacoal são cerca de 4.000 
famílias beneficiadas mensalmente. De acordo com o Conselho Municipal de Combate à Pobreza 
(CMCP) 629 do total de famílias atendidas no município residem nos bairros mais carentes, onde foram 
aplicados os formulários. A amostra utilizada para a aplicação dos formulários foi estabelecida de acordo 
com Stevenson (2002):

Deste modo, a amostra definida para a realização da pesquisa foi de 154 famílias beneficiadas, 
selecionadas de forma aleatória, estratificada por bairro e sem reposição. Do total de formulários a 
serem aplicados apenas 153 beneficiados foram entrevistados, sendo que os demais se recusaram a 
participar ou não foram encontrados. A pesquisa realizada seguiu a todos os critérios éticos 
estabelecidos, sendo que os sujeitos participantes do estudo não foram identificados. 

Para uma melhor análise dos impactos do programa, se faz necessário conhecer as principais 
características do grupo estudado. De acordo com os dados coletados verificou-se que 98% dos 
entrevistados são do sexo feminino, 72% possuem um cônjuge sejam eles casados ou em união estável. 
Para se obter uma maior dimensão da cobertura oferecida pelo Programa Bolsa Família no município 
foram levantados a quantidade de filhos que cada um possui, como também o número de filhos que são 
atendidos, conforme mostra o gráfico 01:

7   RESULTADOS E ANÁLISES
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Gráfico 01: Quantidade de filhos e de filhos atendidos pelo Programa Bolsa Família.

7.1 CONDIÇÕES DE VIDA DOS BENEFICIADOS ANTES DO AUXÍLIO DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA.

Fonte: Pesquisa realizada em Outubro de 2014.

A maioria das famílias beneficiadas 58% recebem o auxílio de todos os filhos, mas 42% não. 
Percebe-se que a maioria parte possui de dois a quatro filhos e em contraste o programa não oferece 
cobertura de um maior número de filhos por beneficiado. Com relação ao tempo de recebimento a 
maior parte 36% já recebem o benefício há 10 anos, sendo estes atendidos desde a implantação do 
programa no país em 2004. No que diz respeito à moradia 71% dos beneficiados moram em casa própria, 
obtidas através de doações do governo. 

Além de condições ruins de moradia, casas bem simples e pequenas na maior parte dos lares 
pesquisados o número de pessoas que moram na mesma casa é alto, pois em 76% das residências 
moram quatro pessoas ou mais. Verificou-se também que a maioria dos beneficiados são pessoas com 
pouca formação educacional, sendo que 90% não conseguiram concluir o ensino médio, ressaltando 
que 7% são analfabetos. Os principais motivos alegados por aqueles que não concluíram os estudos 
foram de gravidez e a falta de oportunidade de ir à escola. Com relação aos beneficiados que não 
frequentaram a escola alguns afirmaram que não quiseram ir à escola justificados como mostram os 
extratos de verbalização do entrevistado B-33 “Não gostava de estudar”.

Sega (2013) evidenciou que devido às dificuldades como a falta de condição financeira e de 
oportunidade fazem com que crianças pobres não frequentem a escola, criando assim uma conexão 
entre o nível de escolaridade e a pobreza e esse baixo nível de escolaridade faz com que essas crianças e 
adolescentes se tornem adultos desqualificados no mercado de trabalho, com poucas chances de 
mudarem sua condição de vida, uma característica do público estudado apresentado pelo estudo. 

Para que seja possível uma análise das mudanças trazidas pelo programa às famílias atendidas é 
necessário se conhecer como viviam os beneficiados antes de contar com a ajuda do programa. Em se 
tratando da situação de emprego e desemprego dos entrevistados 11% estavam empregados e 86% 
desempregados sendo que 31% destes alegaram trabalhar de forma autônoma. Com relação aos 
cônjuges 18% encontravam-se empregados e 80% desempregados, sendo que 68% afirmaram trabalhar 
de forma autônoma.

A pesquisa revelou que 48% dos beneficiados afirmaram passar fome ou carência de alimentos 
antes de receberem o auxílio. Os resultados vêm de encontro com o relatado por Ávila (2013) em sua 
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pesquisa de que vários entrevistados alegaram passar fome antes de receber o benefício. Com relação 
as críticas de que o programa contribui para o aumento das taxas de natalidade entre as famílias 
beneficiadas, os dados coletados a respeito de um possível efeito pró-natalista estão elencados 
conforme o gráfico 02.

Fonte: Pesquisa realizada em Outubro de 2014.

Constata-se que 55% dos beneficiados tiveram mais filhos após o recebimento mensal do 
benefício. Os resultados reforçam as várias críticas dirigidas ao programa descritas por Rego e Pinzani 
(2013) de que o programa impulsionaria os beneficiários a fazer mais filhos para ganhar mais dinheiro do 
Estado. Quando questionados sobre as principais dificuldades enfrentadas a maior parte 79% alegaram 
carência de alimentos e remédios, tristeza pelas privações sofridas e por não poder dar o que os filhos 
necessitavam, sendo que alguns relataram ainda passar por dificuldades. 

Com todos os avanços conquistados pelo programa as mudanças na vida dos beneficiados são 
significativas. Em concordância ao objetivo do estudo de identificar essas mudanças, várias foram as 
questões levantadas. Com relação à situação atual de emprego e desemprego dos beneficiados e de 
seus cônjuges o gráfico 03 evidencia:      

Gráfico 02: Quantidade de filhos por entrevistado antes e após o recebimento do benefício.

7.2 PRINCIPAIS MUDANÇAS NA VIDA DOS BENEFICIADOS.
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Gráfico 03: Situação atual de emprego e desemprego dos beneficiados e seus Cônjuges. 

Fonte: Pesquisa realizada em Outubro de 2014.

Como relata o gráfico 11% dos beneficiados pelo programa estão empregados e 86% encontram-
se desempregados, sendo que destes apenas 28% alegaram trabalhar de forma autônoma. Quando 
questionado a eles os motivos por estarem desempregados a maior parte alegaram ter que cuidar dos 
filhos, seguido daqueles que afirmaram estar doentes. Sobretudo 6% apontaram estar desempregados 
por opção própria, sendo evidenciado conforme os extratos de verbalização:

“Não gosto de trabalhar” (b - 14)
 “Estou recebendo seguro desemprego” (b - 72)

Esses beneficiados contribuem para as principais críticas atribuídas às famílias beneficiadas, pois 
como descreveram Rego e Pinzani (2013) nos mais variados ambientes sociais acusam-se os pobres de 
preferir viver do dinheiro do programa a ter que trabalhar. Com relação à situação de emprego e 
desemprego dos cônjuges há um aumento no número de cônjuges empregados. Contudo, 68% estão 
desempregados sendo que 56% afirmaram trabalhar de forma autônoma. 

Dos motivos alegados por aqueles cônjuges que se encontram desempregados a maior parte 
62% afirmaram estar doentes. Esses cônjuges em situação de desemprego contribuem para as 
principais críticas atribuídas as famílias atendidas, pois como relataram Oliveira e Soares (2013) repassar 
as famílias um benefício condicionado pode contribuir para a redução da oferta de trabalho o chamado 
“efeito preguiça” ocasionando depreciação de capital humano e frustrando os próprios objetivos do 
programa. 

Foi observado através da pesquisa que a maioria dos entrevistados começaram a trabalhar ainda 
muito jovens. De acordo com os dados 58% começaram a trabalhar abaixo dos 14 anos, algo que pode 
ter contribuído de forma significativa para a situação atual em que se encontram. Com relação a 
educação dos filhos 99% dos beneficiados afirmaram incentivar seus filhos nos estudos, através de 
conselhos, diálogo sobre a importância dos estudos para o seu futuro e realizarem acompanhamento 
escolar dos filhos.

Quando questionados se após o recebimento do benefício conseguiam suprir as principais 
necessidades da casa, 76% dos entrevistados apontaram conseguir sim suprir as principais necessidades 
de seus lares. De acordo com o afirmado por Kerstenetzky (2009) o auxílio se torna essencial para o alívio 
de privações diversas como, por exemplo, a subnutrição infantil o que poderia contribuir para um baixo 
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desempenho escolar e baixa capacidade para o exercício de muitas outras potencialidades humanas 
importantes. 

De acordo com o objetivo da pesquisa de se verificar qual a importância do programa para as 
famílias beneficiadas, foi questionado a elas em uma escala de um a dez qual o grau de importância do 
programa em suas vidas. Deste modo, com base na avaliação feita pelos próprios beneficiados, a maioria 
61% atribuiu valor dez em importância. Quando questionado as famílias beneficiadas se viviam mais 
felizes após contar com a ajuda trazida pelo programa 68% dos entrevistados afirmaram viver sim mais 
feliz. 

Com relação à educação 62% dos entrevistados afirmaram que houve um melhor rendimento 
escolar dos filhos após contar com a ajuda do benefício. Campello (2013) relata que há um melhor 
desempenho escolar de crianças que são acompanhadas pelo programa algo constatado pelo estudo. 
Para 66% dos beneficiados o programa é importante em suas vidas pelo fato de conseguirem comprar o 
que os filhos mais necessitam. 

Quando questionado aos entrevistados se preferiam o aumento do valor do benefício recebido 
ou aumento do número de famílias a serem atendidas, a maioria 61% preferem o aumento do valor 
recebido ao invés da inclusão de novas famílias a serem atendidas, pois para eles o valor do benefício é 
pouco. O resultado obtido se difere do apontado por Tapajós et al. (2010) em suas pesquisas, quando a 
maioria cerca de 78% dos entrevistados preferiam a inclusão de novos beneficiados ao invés do 
aumento do valor recebido. Os sentimentos mais apontados pelos beneficiados formam os de gratidão, 
felicidade e orgulho, somados a alguns sentimentos negativos conforme os extratos de verbalização a 
seguir:
 
“O benefício é injusto, uns recebem muito e outros recebem pouco” ( b - 45)
“Humilhação, pois os pessoal da SEMAST maltratam a gente” ( b - 143)
“Vergonha porque o valor é pouco” ( b - 96)

O resultado encontrado se assemelha com o descrito por Ávila (2013) em sua pesquisa, onde a 
maioria dos entrevistados descreveram sentimentos de felicidade e gratidão. Alguns beneficiados 
revelaram possuir o sentimento de felicidade e ao mesmo tempo vergonha por precisar do benefício. É 
notório que apesar de todos os benefícios trazidos pelo programa as famílias atendidas é inevitável que 
alguns beneficiados possam adquirir sentimentos negativos relacionados ao programa, mesmo estes 
sendo atendidos e incluídos em todos os benefícios recebidos e a serem conquistados.

O objetivo do programa é reduzir à desigualdade social no país através da transferência direta de 
renda as famílias mais carentes. Entretanto, é necessário que essas famílias busquem formas de 
melhorar sua situação de vida. De acordo com o objetivo da pesquisa de se levantar quais são as 
perspectivas de futuro dos atendidos, foi questionado a eles até quando pretendiam contar com a ajuda 
trazida pelo programa. Assim, a maior parte dos entrevistados 54% pretendem receber o benefício 
enquanto puderem receber. Com relação as principais perspectivas de futuro dos beneficiados os 
resultados obtidos estão descritos conforme o gráfico 04:

7.3 A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA.

7.4 PERSPECTVAS DE FUTURO DOS ATENDIDOS PELO PROGRAMA.
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Gráfico 04: Perspectivas de futuro dos beneficiados pelo programa.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fonte: Pesquisa realizada em Outubro de 2014.

De acordo com o gráfico constata-se que 71% dos beneficiados tem como principal perspectiva 
de futuro a de terminar de criar os filhos. Como descreveram Soares e Satyro (2009) a falta de empenho, 
de esperança no futuro ou possuir expectativas pouco ambiciosas são causas da pobreza em uma família 
e ao acostumar as pessoas a viverem da caridade do estado poderia induzi-las a se empenharem menos 
para superar a pobreza pelos seus próprios meios, ocasionando um aprofundamento da pobreza do 
país. 

Por fim, percebe-se que a maioria dos entrevistados não possuem grandes iniciativas e 
pretensões de emergirem de sua condição de atendidos por um programa social do governo. O ideal é 
que essas famílias aproveitem a ajuda trazida pelo benefício e busquem uma melhoria de vida com 
perspectivas de futuro bem mais ambiciosas. Os resultados positivos alcançados pelo programa são 
expressivos, porém como descrito em seus próprios objetivos, o objetivo do Programa Bolsa família é o 
alívio imediato da miséria e da pobreza o que não retira dos beneficiados a responsabilidade por buscar 
meios para melhorar sua situação de vida atual. 

O tema apresentado abordou aspectos inerentes a programas sociais de transferência 
condicionada de renda do Governo Federal, através da realização de uma análise sobre o Programa 
Bolsa Família e seus impactos tanto para os beneficiados, como para a população que vive no município 
de Cacoal. Para este fim participaram do estudo beneficiados pelo programa que moram em bairros 
carentes do município. Ressalta-se que os objetivos do estudo foram alcançados, apontando como 
principais mudanças na vida dos beneficiados que 90% deles conseguem suprir as principais 
necessidades de seus lares, aumento no número de beneficiados desempregados e aumento no 
número de cônjuges empregados. 

Houve um melhor rendimento escolar dos filhos sendo que e as perspectivas de futuro para a 
maioria dos atendidos são de receber o benefício enquanto puder e de terminar de criar os filhos. O 
impacto social do programa no município se assemelha com vários estudos já realizados, com mudanças 
claras e significativas revelando melhoria na vida das famílias atendidas, mas por outro lado pessoas sem 
grandes ações na busca de uma melhor condição de vida e com perspectivas de futuro pouco 
ambiciosas. Os beneficiados em geral são pessoas com pouca formação educacional, com média 
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relativamente alta de filhos, sendo está aumentada após o recebimento do auxílio. 
O impacto social gerado pode frustrar os próprios objetivos do programa. A maioria dos 

beneficiados encontram-se desempregados e as críticas quanto a uma possível estagnação são 
reforçadas. Por fim, percebe-se que grande parte encontram-se em completa dependência do programa 
e possuem perspectivas de futuro muito incipientes para o objetivo de saírem de sua situação de 
pobreza. Reforça-se o déficit para o mercado de pessoas preparadas para assumir postos de trabalho e 
as principais críticas dirigidas ao programa, pois o estudo de forma ampla revela um alto índice de 
pessoas estagnadas, desempregadas, com pouca formação educacional e profissional, habitando em 
condições ruins de moradia. 

As principais limitações da pesquisa foram à falta de acesso ao endereço dos beneficiários e o 
medo que eles demonstraram em participar das entrevistas, sendo que seja por medo ou vergonha em 
muitas residências beneficiados alegavam não receber o auxílio para não participar da pesquisa. Sugere-
se que os beneficiados busquem meios para emergir de sua condição de pobreza e de privações para 
uma melhor condição de vida, através da busca pela educação, da profissionalização e de um bom 
emprego. As recomendações para trabalhos futuros se reservam a pesquisadores que possam realizar 
um estudo dirigido aos filhos pertencentes às famílias atendidas pelo programa, com o objetivo de 
verificar se esses jovens se tornarão pessoas que contribuirão para o desenvolvimento do país ou os 
próximos a serem beneficiados pela assistência social oferecida pelo governo.
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